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1 APRESENTAÇÃO 

 

Em 2020, eu escrevi e desenhei A Beleza Viva nos Teus Olhos Mortos, numa 

tentativa de libertar minha mente de concepções de cinema que apenas serviam para travar meu 

processo de escrita. Até então, eu nunca tinha conseguido filmar um roteiro escrito por mim, 

todos os meus filmes tinham sido feitos de forma improvisada, sem nenhum planejamento, e 

isso me fazia ter dúvidas se eu realmente conseguiria realizar esse projeto algum dia. 

Agora, ele está feito, mas as ansiedades do período de pré-produção permanecem 

as mesmas, pois afinal, quando é que uma obra é realmente finalizada? É quando o corte final 

é exportado e exibido no computador de casa, ou será na pré-exibição na tela grande? Talvez 

seja quando o filme é selecionado para um festival internacional importante e o título aparece 

nos sites IMDB, Letterboxd, Filmow, etc., as pessoas curtem, comentam, compartilham, 

colocam em listas e “logam” nos seus diários. Mas e se nada disso acontecer, será que o filme 

sequer existe? Será mesmo que eu fiz um filme e sou um “filmmaker”? São dúvidas assim que 

não cessam e talvez não deixem nunca de cessar.  

Acredito que filmes, sendo produtos da cultura de massa (e o são todos, sem 

exceção), existem como entretenimento para serem vistos, ouvidos e apreciados pelo maior 

número de pessoas possível. Claro que nenhum filme interessará a todas as pessoas, fãs de 

terror, especialmente, são um pequeno nicho, mas creio que todos deveriam, sim, lutar para que 

seus filmes sejam populares. E isso depende menos de trazer um conteúdo popular e mais de 

políticas populares de soberania cultural, afinal, os artistas podem acreditar de que a arte e o 

entretenimento podem inspirar mudanças, mas essa nunca será a vanguarda da mudança em si. 

E este filme, apesar de todas as hipérboles que uso para descrever o seu valor 

artístico e toda a sua realização, é uma obra de entretenimento. Uma forma de arte popular que, 

apesar das enormes pretensões artísticas e poéticas, dos temas de horror, medo, ansiedade e de 

toda a violência, foi muito divertida e gratificante de fazer. Foi uma forma de transformar essas 

emoções tão fortes e sentimentos tão densos, pesados e arrebatadores que sinto em algo que 

compensa assistir e ficar maravilhado, horrorizado, assustado e, acima de tudo, entretido. 

Por essas razões, quero que as pessoas tenham a oportunidade de assistir e até 

mesmo de se divertirem assistindo a este filme que tenho convicção de ser tão interessante, 

quanto outras obras de entretenimento que inundam o espaço de distribuição nas salas de 

cinema dos shoppings de todo o país. 
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2 ROTEIRO 

2.1 ROTEIRO FINAL 
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2.2 LEITURA DO ROTEIRO PELA DIREÇÃO 

 

Em 2020, quando eu estava ainda no processo de conceber o que viria a ser “A 

Beleza Viva nos Teus Olhos Mortos”, tomei como inspiração o cinema mudo, que por uma 

limitação técnica favorecia composições visuais ao invés do diálogo como forma de narrativa, 

para pensar o filme, não através da palavra, mas da imagem, e assim parti para o storyboarding 

antes de começar o roteiro. Porém, eventualmente, foi-se necessário colocar em palavras aquilo 

que havia sido desenhado para esclarecer ideias nubladas por esse experimentalismo amador. 

Ainda assim, o que se descobre na prática é que muitos roteiros de cinema por si 

próprios não contam nenhuma história, seu uso não passa de um guia que apenas sugere aos 

realizadores de um filme as possibilidades daquilo que podem transformar em imagem, som e 

movimento. Esses, sim, elementos constitutivos daquilo que é a narrativa audiovisual. 

Nesse sentido, os caminhos que o roteiro percorre são desbravados por toda a 

equipe e elenco em um esforço coletivo, diversas reescritas são feitas a partir das diferentes 

situações impostas pelas condições da realidade e da prática e outras tantas são resultado de 

uma colaboração criativa que pensa nas melhores saídas artísticas para o projeto. Em síntese, a 

prática do cinema é encontrar soluções para os desafios que o próprio realizador criou ao 

escrever o roteiro e então, criar tarefas novas para serem solucionadas. 

A experiência de todo esse processo pode ser divertida e empolgante, como montar 

um quebra-cabeças, mas é também fácil se frustrar e se decepcionar, pois o resultado sempre 

acabará sendo diferente do imaginado, algo que é inevitável que todos aprendam a lidar. O 

importante é o filme ser o retrato honesto de suas habilidades e sensibilidades como artista, 

independente do material que se tenha adquirido após as gravações e se este está inteiramente 

de acordo ou não com aquilo que o autor propôs antes de gritar “ação”. 

Por isso, é necessário reiterar novamente que o filme é a montagem de sons e 

imagens gravadas e postas em movimento e qualquer leitura mais rebuscada deve partir do 

produto final da reunião desses elementos. Ao roteiro reserva-se uma leitura pragmática, 

podendo os realizadores explorarem quaisquer ideias inspiradas ou não por aquilo que está 

escrito. No caso deste filme, havia em mim um desejo de explorar as sensações de medo, 

angústia, confusão, ansiedade e temas relacionados ao horror, ao belo e ao cinema de poesia 

dentro das convenções do “giallo”, gênero italiano de filmes de terror e mistério, e assim, o 

roteiro foi escrito como um aglomerado de sugestões de como isso poderia ser feito.  
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3 ANÁLISE CRÍTICA 

3.1 BASES TEÓRICAS 

 

Durante toda a pré-produção, a obra do folclorista Mikel J. Koven, “La Dolce 

Morte: Vernacular Cinema and the Italian Giallo Film”, especialmente em seus capítulos 

finais, norteou toda a base teórica sob a qual o filme foi pensado. O livro é o mais completo 

estudo acadêmico sobre o “giallo” e seu argumento central é o de que a quebra da 

verossimilhança feita através da técnica cinematográfica para efeito chocante é a forma como 

esse gênero de filmes italianos se encaixa dentro daquilo que o poeta e cineasta Pier Paolo 

Pasolini reconhece como cinema de poesia.  

As tramas desses filmes consistem quase sempre em histórias de mistério e 

investigação criminal com muita violência e horror, porém mostradas através de composições 

imagéticas muito vibrantes e coloridas, remetendo ao “belo” nas artes plásticas com influência 

do expressionismo e do pós-impressionismo. É nos estranhamentos entre a beleza da imagem 

e o grotesco da trama que o emprego da técnica cinematográfica se torna a própria narrativa ao 

invés de mera ilustração da história e dos temas contidos no roteiro, como no assim chamado 

“cinema de prosa”.  

Para mim, a ambição em tentar fazer cinema de poesia através de um “giallo” 

parecia ser algo tangível, porém, quando se chega à decupagem, as coisas se tornam diferentes. 

Muitas das sequências e planos mais complexos e que exigem mais da equipe e do elenco são 

descartados em favor daquilo que é mais simples e que melhor cobre a cena. Nesse quesito, 

diálogos são especialmente difíceis, um exemplo neste filme é na cena: à noite quando a repórter 

tenta convencer a testemunha de um assassinato a dar seu depoimento à imprensa. A princípio 

seriam usados mais de 6 ângulos diferentes para que o desenrolar da conversa e as reviravoltas 

dentro da trama pudessem ser entendido sem que houvesse a necessidade de ouvir a conversa, 

mas por uma limitação de tempo tudo teve que ser enxugado em favor de cobrir o mais básico 

do plano/contra-plano. Coisas assim podem não arruinar a obra, mas quando a linguagem deixa 

de ser explorada com a mesma tenacidade que em outros momentos, então o produto não é mais 

poético, apenas tem elementos disso.  

Ao que diz respeito à essa poesia, eu acredito que em momentos de maior tensão 

há um trabalho de câmera que consegue confundir as relações entre câmera subjetiva e objetiva 

para efeito de suspense, como quando na cena do ponto de ônibus, a câmera se aproxima da 

nuca da personagem da jornalista, sugerindo que é alguém se aproximando, porém, quando ela 

olha para trás não há ninguém lá. Para além disso, o trabalho de iluminação também serve a 
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esses momentos poéticos, sempre expressando as emoções que os personagens sentem com 

cores saturadas e fortes contrastes sem se preocupar com o naturalismo da luz. 

 

3.2 DIREÇÃO DE ARTE E CENOGRAFIA 

 

Começar o filme pelo processo de storyboarding, foi algo que ajudou a definir com 

mais clareza desde o princípio quais seriam as imagens criadas por “A Beleza Viva nos Teus 

Olhos Mortos”. A todo tempo, diversos filmes “giallo” e outros filmes de terror, especialmente 

Suspiria (1977) e, talvez, a obra do diretor Dário Argento como um todo, eram tomados como 

parâmetro de onde buscar referências artísticas e imagéticas, era através das influências deles 

que se podia chegar ao expressionismo e a artistas plásticos que igualmente trabalhavam com 

composições que se distorcem e se transformam pela expressão das emoções ou para efeito 

delas, como as obras do artista contemporâneo Emílio Villalba. 

Abaixo uma pequena comparação entre algumas obras de Villalba, Argento e uma 

imagem deste filme. 

 

The Terror (2016) de Emilio Villalba. 

 
Fonte: emiliovillalbaart.com 
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Prelúdio para Matar (1975), dir. Dario Argento 

 
Fonte: Filmgrab.com 

 

Still do filme A Beleza Viva nos Teus Olhos Mortos 

 
 

 

Com esses dois nomes foi possível pensar em uma forma de tratar dos cenários e 

dos objetos sem que fosse necessária uma demanda enorme de trabalho artesanal para construir 

um outro mundo. Assim a direção de arte deste filme parte da criação de uma atmosfera 

expressionista em cenários urbanos, contemporâneos e cotidianos que, apesar de fixados na 

realidade, tem suas cores e formas realçadas e distorcidas através da iluminação e da fotografia. 

Entretanto, apesar Argento e Villalba terem sido tomados como as principais 

referências, é inegável as demais influências ao longo da história da arte que o filme toma como 

inspiração, principalmente dentro das artes ditas modernistas. 

Abaixo podemos ver algumas dessas inspirações: 
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Figura 1 - O Afiador de Facas (1912 – 1913) de Kazimir Malevich. 

 
Fonte: wikiart.org 

 

A obra cubista de Malevich é influência para a abertura do filme pelo retrato intenso 

de movimento, que nela representa uma faca sendo afiada. Na abertura, essa mesma ideia de 

movimento através da fragmentação da imagem e do uso de cores vibrantes é recontextualizada 

em uma cena típica de filme giallo em se vê o Assassino preparando suas ferramentas de 

assassinato através de um efeito caleidoscópico na imagem. 

Abaixo algumas imagens da cena de abertura: 

 

Stills do filme A Beleza Viva nos Teus Olhos Mortos 
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Partindo para a parte prática, a diretora de arte Maria Letícia, com seu vasto 

entendimento sobre cinema de horror soube muito bem realizar a confecção dos objetos 

relacionados ao Assassino, personagem que sendo inspirado em vilões de slashers e gialli, 

demandava maior trabalho na criação de uma máscara, luvas, uma arma branca e outros 

elementos iconográficos que o destacassem. Nesse sentido era sempre levado em conta a 

temática do olhar, elemento fundamental da expressividade humana e da experiência das artes 

visuais, da qual o Assassino destrói em seu modus operandi. Algo que remete à subversão das 

percepções visuais em Um Cão Andaluz (1929), do diretor Luis Buñuel, feita na cena em que 

um olho é cortado. 

Já a heroína do filme, a jornalista Paola, tem todo o seu visual e objetos relacionados 

tomando como referência o filme Christine (2016) que conta a história de uma personagem real 

da década de 70, que assim como a nossa protagonista, sofre em ter que se conformar com uma 

tomada sensacionalista do jornalismo. 

Podemos ver uma breve comparação entre as várias referências o resultado que se 

obteve no filme com relação à personagem da Paola: 
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Prelúdio para Matar (1975), dir. Dario Argento. 

 
Fonte: filmgrab.com 

 

Christine (2016) 

 
Fonte: filmgrab.com 
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Storyboard de A Beleza Viva nos Teus Olhos Mortos 

 

 

Still do filme A Beleza Viva nos Teus Olhos Mortos 

 
 

E aqui uma comparação com as referências para o personagem do Assassino: 

 
O Pássaro das Plumas de Cristal (1970) 

 
Fonte: Filmgrab.com 
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Storyboard de A Beleza Viva Nos Teus Olhos Mortos 

 
 

Still do filme A Beleza Viva Nos Teus Olhos Mortos 

 
 

 

Chegando ao início das gravações, todo o trabalho de arte durante a pré-produção 

acabou dando excelentes resultados que compensaram certas faltas que aconteceram. A diretora 

de arte não pode comparecer em nenhum dos dias de gravações, fazendo que todas as decisões 

no calor da hora tivessem que ser tomadas em conjunto com a assistente Renata Severo, que 

também fez um trabalho excelente de maquiagem. 

Porém, apesar da maior necessidade de esforço para coordenar esse departamento 

nos quatro dias de gravações e demora em conseguir ou encontrar certos objetos e equipamentos 

específicos, causando pequenos atrasos, a confiança em executar a arte do filme em suas 

potências máximas nunca foi abalada, pois tudo se havia pensado antes. Maria Letícia, foi a 

primeira pessoa da equipe a ser contratada e nome pensando durante os primeiros tratamentos 

do projeto lá em 2020, tendo ajudado com a maior parte da reescrita do roteiro, sugerindo a 

exclusão de cenas de alto investimento, como a da viagem de ônibus e a da reportagem 
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televisiva em versão feita em 2021, e sempre pensando em soluções melhores e mais práticas, 

razão da qual a maioria dos cenários foram feitos na minha própria casa, a maior parte dos 

objetos e materiais para modificá-los adquiridos em compras em lojas online e a maior parte do 

figurino foi encontrado em brechós.  

Sem dúvidas, o trabalho de Maria Letícia foi mais do que a direção de arte, foi algo 

equivalente ao termo “production design” usado no cinema norte-americano para um 

departamento em que atribuições de produção e de direção de arte se fundem, e foi o trabalho 

de uma especialista em baixíssimo orçamento. 

 

3.3 CASTING E PREPARAÇÃO DE ELENCO 

 

É necessário ser sincero, e dizer que no início eu não sabia como pensar a atuação 

no filme. O cinema “giallo” que eu tinha como inspiração para não costumava ser reconhecido 

pela performance do seu elenco, muito pelo contrário, e, portanto, me manter apenas à filmes 

não seria suficiente para conseguir bons resultados nessa área. Foi então que percebi que se 

toda a referência artística atravessa o expressionismo e suas influências, por qual razão a 

performance deveria ser diferente? E com esse pensamento fui atrás de entender as formas 

artísticas em que as emoções e os gestos são sempre muito intensos e vão muito além de 

qualquer senso de realismo ou naturalismo, como no teatro kabuki ou em filmes como Cidade 

dos Sonhos (2001) do diretor David Lynch.  

Logo então, o processo de “casting” começou. A princípio foram feitas chamadas 

nas redes sociais convidando interessados a entrar em contato com a produção para a 

participação de forma presencial em um estúdio reservado na UNISUL e por ser um trabalho 

remunerado, houve muito interesse, onde inúmeros candidatos apareceram. Nos testes foram 

usadas as cenas de diálogo, no qual foram realizados com dois atores por vez, com exceção do 

teste para interpretar o “Assassino”, que é um papel sem falas. Também foram usadas músicas 

que colocavam os atores dentro da atmosfera de cada cena. 

Abaixo podemos ver as postagens feitas para a chamada de elenco: 
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Postagens divulgadas na rede social Instagram 

  

No geral, a escolha do elenco não dependia de forma rígida de atribuições físicas, 

de gênero ou etárias específicas, o importante era atingir uma expressividade potente que se 

encaixava dentro das qualidades emocionais e estados mentais atribuídos a cada personagem. 

A preparadora de elenco Lauchi Gamarra, foi contratada para fazer o casting e também solicitei 

a ajuda de um amigo, Nino Pskorski, o qual auxiliou-me na escolha do projeto. Porém, não 

demorou muito para que eu tivesse certeza de quem deveriam ser os atores. 

Algumas semanas depois, vieram os ensaios e essa dinâmica com os atores me fez 

ter uma perspectiva totalmente diferente. Agora, tenho a convicção de que o elenco deve ser o 

principal foco de uma produção cinematográfica, tanto que, próximo as gravações, foram feitos 

testes de equipamento e junto foram feitos ensaios. Algo que serviu como uma forma não só de 

mostrar aos atores a decupagem, mas também moldá-la a eles e seus gestos, movimentos e 

expressões. 

Durante as gravações o foco permaneceu o mesmo, com a preparadora de elenco 

em set para auxiliar os atores, e foi assim que se conseguiu as performances neste filme. 

 



26 

 

3.4 DIREÇÃO DE FOTOGRAFIA 

 

Para criar imagens belas é necessário alguém que entenda o que é beleza, por essa 

razão, Bianca Pirmez foi contratada como diretora de fotografia. Outra pessoa com mais 

experiência ou afinidade por cinema de horror poderia também fazer um trabalho interessante, 

mas isso poderia facilmente descambar para uma fotografia que fosse lugar comum dentro do 

horror, recheada de escuridão, cores frias, baixa saturação, câmera tremida e ângulos 

holandeses, completamente destruindo a intenção de criar a assombrosa beleza que o filme 

precisava. 

Minha felicidade foi enorme quando Bianca aceitou esse desafio. No início houve 

uma certa dificuldade de entender a proposta do filme, principalmente em termos narrativos, o 

que levou a novas reescritas do roteiro para acomodar melhor os elementos de câmera e luz 

dentro das limitações espaciais e geográficas para preservar a qualidade narrativa da fotografia. 

Exemplo disso, são as cenas externas, em que se pensava em vários pontos de luz de diferentes 

cores para mostrar possíveis perigos, as cores vermelho e verde entendidas como representações 

disso, entretanto, essa ideia não contava com as luzes dos postes, o que fez com que as cenas 

fossem retrabalhadas para que uma luz de lanterna com gelatina indicasse essa presença do mal. 

A cor da luz também teve que mudar de verde para azul para criar contraste com o amarelo da 

iluminação pública. 

Mas apesar de tudo, a dedicação de Bianca ao projeto foi excepcional, algo que se 

vê nas suas anotações próximo as filmagens: 
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Anotações de Bianca Pirmez sobre o filme A Beleza Viva nos Teus Olhos Mortos 

 

Dessa forma foi possível chegar à uma fotografia inspirada nos trabalhos dos 

diretores de fotografia Luciano Tavoli em Suspiria (1977) e Vittorio Storaro em O Pássaro das 

Plumas de Cristal (1970), ou seja, uma iluminação colorida delirante à noite, um certo 

“chiaroscuro” dramático nas cenas diurnas, lentes tele e zoom deformando a imagem e nos 

distanciando e deixando impotentes diante da ação, etc. Algo que aqui é entendido como 

expressionista, como uma reflexo dos estado emocionais e mentais dos personagens. 

Abaixo uma breve comparação entre as referências e o filme: 
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O Pássaro das Plumas de Cristal (1970). 

 
Fonte: Filmgrab.com 

 

Still do filme A Beleza Viva Nos Teus Olhos Mortos 

 

 
Suspiria (1977) 

 
Fonte: Filmgrab.com 
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Still do filme A Beleza Viva Nos Teus Olhos Mortos 

 

 

Apesar da excelente colaboração com a direção de fotografia, houveram momentos 

em que o desejo e a ambição em criar a imagem perfeita atrasavam a produção e pareciam tentar 

se sobressair sobre as ordens do diretor. Contudo, eu admirava a coragem e a convicção que a 

diretora de fotografia tinha, onde casos assim, nunca acarretaram em desavenças, bastava uma 

breve conversa sobre quais eram as prioridades em set, e no final das contas as insistências por 

mais takes de um mesmo plano eram válidas e o filme não teria chegado a essa qualidade visual 

se não fosse isso. 

 

3.5 MONTAGEM/EDIÇÃO 

 

A montagem foi uma das áreas mais conturbadas da realização deste filme. Isso 

porque a editora do filme, Juliana Antonello, pegou o projeto durante um mês muito atarefado 

em que houve pouquíssimo tempo para que a montagem pudesse ser trabalhada. Algo que 

acarretou em enormes atrasos na entrega do primeiro corte. Esses atrasos fizeram com que, após 

o primeiro corte, a montagem continuasse comigo como principal montador, todavia, foi 

totalmente merecido os créditos à Juliana por ter realizado o primeiro corte. 

A edição é de fato o momento em que o filme é feito. Se, cinema fosse design de 

moda, a edição seria o corte e a costura do tecido. É muito importante que nesse processo o 

resultado saia como está no desenho. Por isso, a edição deve ser pensada durante a escrita do 

roteiro e as filmagens realizadas de acordo com as linhas desta. A montagem é a única coisa 

que pode salvar ou arruinar um filme. 

Apesar disso, o processo de abordagem dessa área é o mais subjetivo, tudo depende 

de entender as emoções que as imagens e sons trazem e costura-los para a criação de sentido. 



30 

 

É como tentar escrever uma poesia de Camões com as palavras de páginas arrancadas do 

dicionário Aurélio. Ou, no caso desse filme, algo mais próximo de um conto de Edgar Allan 

Poe ou Augusto dos Anjos, se esse tivesse escrito mais contos de mistérios. 

Apesar das sensações de medo e tensão serem as mais importantes para a montagem 

do filme, algo que se conseguia com planos mais longos focando nas reações do personagem, 

principalmente em closes e planos detalhes, o maior desafio era criar um momento de susto, 

que era necessário na cena em que a jornalista tem seu olho furado pelo Assassino através do 

buraco da fechadura. Após várias tentativas, se conseguiu criar o susto através de cortes que 

comunicam uma tentativa de aproximação, devido ao foco e ao movimento até terem seu ritmo 

quebrado, causando uma arritmia, um descompasso causando assim, um sobressalto. 

  

3.6 DESENHO DE SOM 

 

Todo o som do filme foi pensado e realizado por Thayllen Couto, creditado aqui 

como diretor de som, e essa foi a área que mais facilmente entrou em sintonia com o projeto. 

Bastou uma única reunião para que fosse compreendido a abordagem sonora, onde certas ideias 

se encaixaram perfeitamente como luva. A referência inicial era dos trabalhos do diretor David 

Lynch, que faz o desenho de som dos seus próprios filmes e cria atmosferas ricas em tensão e 

carrega de camadas, porém logo foi se criando algo que não remetia diretamente ao surrealismo 

do desenho sonoro de Lynch, mas que mantinha a ideia de uma atmosfera densa de muitos de 

seus filmes. Afinal, era importante que o filme tivesse uma sonoridade que fosse além dos 

filmes “giallo” italianos das décadas de 70 e 80, em que som direto não era gravado e tudo 

dependia da música e da dublagem. 

Metade de todo filme é som e essa metade merece a mesma, se não mais atenção e 

cuidado do que os outros 50% que são imagem, mas tendo Thayllen no comando dessa área, 

realizar isso nunca foi uma grande preocupação. As únicas dificuldades encontradas foram 

devido aos atrasos da montagem, pois a edição e mixagem de som dependia de um corte mais 

definitivo, mas logo então o desenho de som pode ser executado com maestria. 

A ordem novamente aqui era de tentar algo expressionista, e isso foi alcançado mais 

uma vez através de uma preocupação menor com a verossimilhança e maior com a 

subjetividade e estado mental e emocional dos personagens, borrando as linhas entre o diegético 

e o meta-diegético. Um exemplo disso é quando o picador de gelo do Assassino aparece em 

cena, sempre fazendo um som de uma lamina pesada e afiada, caracterizando a ameaça que ela 

é para as suas vítimas ao invés de uma representação realista do que seria o som desse 
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instrumento. Também quando surge em cena o colar da vítima o seu som toma uma qualidade 

quase musical, tamanha é a sua importância na narrativa. A sonoridade do relicário era uma 

coisa que eu não tinha nem pensado, pois o diretor de som me mostrou isso e foi algo que não 

só era uma boa ideia, mas era indispensável para a história de mistério que estávamos contando. 

Para além desses sons, é muito importante destacar a música composta por Bruno 

Hanstenreiter, a qual toma as referências a Claudio Simonetti e vai além, criando não só 

suspense e pavor, mas temas tocantes e lindamente melancólicos, como o tema da jornalista 

Paola na cena em seu apartamento investigando os assassinatos, com a mesma qualidade 

eletrônica dos sintetizadores. 

 

3.7 PRODUÇÃO 

 

Francisco Zotto, foi o diretor de produção, o qual foi um nome recomendado para 

mim através de um colega, que conseguiu me ajudar a encontrar outros nomes para o projeto. 

O mesmo foi alguém que contribuiu muito em set e também com transporte, logística e outras 

necessidades. Porém, é necessário dizer que muito da produção já havia sido desenhada antes, 

por isso, o filme não encontrou grandes dificuldades e toda a realização se deu dentro dos 

conformes. 

Desde o princípio havia a certeza de que todos os trabalhadores do filme seriam 

remunerados, com alimentação e transporte inclusos, algo que eu acredito que tenho tido efeito 

em fazer elenco e equipe, pois obtive confiança e dedicação no projeto. Sem contar com os 

equipamentos da UNISUL no cálculo, foram em torno de 75% do orçamento para melhor 

satisfazer e remunerar a equipe e elenco e o restante foi gasto com figurino e objetos de arte. A 

fonte de todo o investimento, fora o fornecido pela universidade, foram cerca de R$ 6.000,00 

vindos de uma popança adquirida com meu salário trabalhando como professor de inglês e 

auxiliar gráfico. Ao final de tudo, é necessário que esse projeto de paixão tenha sido um bom 

investimento. 
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4 PLANO DE NEGÓCIOS: EXIBIÇÃO E DISTRIBUIÇÃO 

4.1 RESUMO DE DADOS QUANTITATIVOS 

 

Tempo de exploração do filme: 2 anos 

 

Nicho de exploração do filme: cinema de horror, cinema de suspense, festivais nacionais e 

internacionais de cinema de horror e cinema fantástico 

 

Mídias de exploração: festivais de cinema, streaming, VOD 

 

Território de mercado: mundial 

 

Recursos disponíveis: Legenda para Surdos e Ensurdecidos (LSE); legenda em inglês 

 

Tempo de dedicação para execução do plano de negócios: 2 anos 

 

Metas numéricas de sucesso: seleção em 10 festivais e 1 streaming 

 

Metas numéricas de tentativas: envio para 50 festivais e 3 streamings 

 

Estimativa de investimento total na distribuição: R$ 1.000,00 

 

4.2 DESCRIÇÃO DO PLANO 

  

O objetivo é usar a plataforma Filmfreeway e Festhome para inscrever o filme em 

festivais de cinema de horror ao redor do mundo, a princípio com foco maior no Brasil no 

primeiro ano, para depois ser selecionado em plataformas de streaming, no caso canais no 

Youtube e Vimeo especializados em exibir conteúdos de cinema de horror, ao final do segundo 

ano. 

É avultoso que o filme seja reconhecido pelo seu visual e sonoridades vibrantes, 

destacando-se pela criatividade em sua exploração estética marcante em meio a outros filmes 

de terror. Por não tratar de nenhum tema cultural especifico com apelo regional, o filme serve 

como um produto para o mercado mundial de cinema de horror. 

São interessantes para este filme os festivais Screamfest, Fantaspoa, GenreBlast, 

Portland Horror Film Festival, Ravenheart International Film Festival, Festival POE de Cinema 

Fantástico, Floripa Que Horror! Buenos Aires Rojo Sangre, Phenomena Festival, Mórbido Film 

Fest, entre outros. Também é algo que interessa a esse filme ser exibido no canal do Youtube 

ALTER, que se descreve como um festival de curtas de terror online e possui visualizações na 

casa das centenas de milhões. É uma meta para este filme ser exibido nessa plataforma e atingir 

no mínimo 60 mil visualizações em um mês. 
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4.3 FICHA TÉCNICA 

 

Cidade: Palhoça 

Estado: Santa Catarina 

País: Brasil 

Ano de finalização: 2023 

Ano de produção: 2022 

Duração: 11 minutos 

 

Direção: Vitor Oliveira Carvalho 

Roteiro: Vitor Oliveira Carvalho 

Direção de Fotografia: Bianca Pirmez 

Direção de Arte: Maria Letícia 

Montagem/Edição: Juliana Antonello, Vitor Oliveira Carvalho 

Som Direto: Thayllen Couto 

Edição de som: Thayllen Couto 

Trilha sonora original: Bruno Hanstenreiter 

Produção executiva: Francisco Zotto, Vitor Oliveira Carvalho 

Elenco: Isabella Lopez, Amanda Müller, Nicho Marques, Maristela Resch, Welington 

Moraes 
Classificação Indicativa: A16 – Não recomendado para menores de 16 anos - Violência, 

medo e temas sensíveis 

  

Sinopse: 

Paola trabalha para um jornal sensacionalista investigando uma série de assassinatos 

brutais e misteriosos. Quando uma testemunha aparece com novas pistas, a jovem 

repórter vai atrás de entender o caso e acaba se tornando a nova obsessão do Assassino.  

 

4.4 MÍDIAS E CANAIS DE DIVULGAÇÃO 

   

O filme possui um perfil na rede social Instagram: “@belezaviva”, onde é feita a 

divulgação do filme através de trailers, fotos dos bastidores e outros conteúdos. A plataforma 

foi escolhida por sua eficiência em promover conteúdo pago e anúncios de mídia. 

 
Foto do perfil do Instagram do filme A Beleza Viva nos Teus Olhos Mortos 
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4.4.1 Cartaz 
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4.4.2 Foto de divulgação horizontal 

 

 

 

4.4.3 Release 

 

A Beleza Viva nos Teus Olhos Mortos é um curta metragem de terror e mistério 

produzido como Trabalho de Conclusão de Curso de Cinema e Audiovisual da Unisul. Escrito 

e dirigido por Vitor de Oliveira Carvalho, o filme foi rodado em Palhoça e conta a história sobre 

Paola, uma jornalista que investiga uma série de assassinatos brutais e misteriosos até que uma 

testemunha aparece com novas pistas fazendo a jovem repórter ir atrás de entender o caso, com 

tudo,  isso a faz  se tornar uma nova obsessão do Assassino.  

O curta é estrelado por Isabella Lopez, no papel da jornalista Paola, Amanda Müller 

no papel de Angela, a testemunha, e Nicho Marques como o Assassino em seu primeiro papel 

no audiovisual. O filme ainda possui participação de Maristela Resch e Welington Moraes no 

elenco. 
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4.4.4 Biografia da direção com foto 

 

Vitor de Oliveira Carvalho nasceu em Rio 

Grande, RS, em 9 de maio de 2000. Formou-se 

Técnico em Comunicação Visual pela Sociedade 

Assistência aos Trabalhadores do Carvão (SATC) 

em 2018. 

 

Trabalhou nas areas de color grading, 

edição/montagem de vídeo e edição de som desde 

2020 em curtas como 180º (2022), Eu Caio 

(2022), O Cortejo (2022), Lotação (2021), entre 

outros.  

 

Atualmente é acadêmico de Cinema e 

Audiovisual na Universidade do Sul de Santa 

Catarina (UNISUL) e de Letras-Inglês na 

UNIASSELVI. 
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